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EDITORIAL

ensar fora da caixa, 
inovar, ouvir as novas 
gerações. Esses foram 

alguns dos termos mais 
falados durante as palestras 

do Evento de Fretamento 2019, 
que aconteceu no início do mês, 
em Atibaia, São Paulo. 

É tão desafiador para um 
empresário que está há tanto 
tempo no mercado, seguindo 
moldes tradicionais de gestão, 
parar e pensar que é preciso 
mudar. Do mesmo modo que as 
tecnologias estão ao nosso favor, 
elas também nos desafiam a acom-
panharem e, principalmente, fazer 
o nosso negócio andar do mesmo 
ritmo. Por isso, torno a dizer que o 
desafio é grande. 

O mercado, cada dia mais exigen-
te, nos faz encontrar alternativas e 
soluções para aprimorarmos o 
atendimento, buscar diferenciais, 
mas acima de tudo, nos faz manter-
mos firmes e disputando o nosso 
espaço, mesmo sabendo que o 
setor de fretamento é fundamental 

para a mobilidade urbana e para o 
turismo – ouvimos da boca de 
todos os palestrantes também. 

Se você não quer ser engolido 
por esse mundo de inovação, parar 
no tempo é praticamente impos-
sível. E não digo apenas no mundo 
tecnológico, não! Precisamos estar 
em movimento o tempo todo para 
driblarmos uma nova legislação 
que pode prejudicar o setor, um 
novo modal que pode chegar para 
levar nossos passageiros ou uma 
economia que pode puxar o freio a 
qualquer momento e prejudicar o 
bolso de quem utiliza o nosso meio 
de transporte. 

O ano está praticamente chegan-
do ao fim e precisamos arregaçar 
as mangas para fazer um 2020 
diferente. É o momento de parar e 
refletir: você tem pensado fora da 
caixa? O que eu fiz de novo este 
ano? E o que eu posso melhorar no 
próximo?

Vamos juntos! Temos muito 
ainda para fazer.
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trânsito travado se 
torna, cada dia mais, o 
vilão na vida das 
pessoas. Seja prejudi-

cando sua saúde, seja 
afetando o seu bolso.

Matéria da Folha de São Paulo de 
4 de novembro de 2019 mostra 
que o gasto com transporte pesa 
mais do que a alimentação no 
bolso das famílias brasileiras. Para-
lelo a isso, também crescem as 
perdas de modo geral pela falta de 
planejamento urbano, ausência de 
políticas públicas e horas perdidas 
nos deslocamentos. 

A falta de mobilidade urbana 
tem pesado no bolso dos brasi- 
leiros. Na Pesquisa de Orçamentos 

Familiares 2017-2018 do IBGE, as 
despesas com transporte supe- 
raram os gastos com alimentação 
nas famílias brasileiras de 18,1% e 
17,5%, respectivamente. É a 
primeira vez que o gasto com 
transporte é mais alto do que com 
comida. 

Estudo feito pela ANTP (Asso-
ciação Nacional de Transportes 
Públicos), mostra que menos de 
1/3 de todas as viagens é feito de 
carro ou moto, mas corresponde a 
82% do total de gastos das 
pessoas. Além disso, o transporte 
individual consome o dobro de 
energia e polui duas vezes mais 
para beneficiar apenas uma parce-
la menor da população brasileira. 

Sem contar o tempo desper-     
diçado economicamente entre              
os deslocamentos de casa-tra-
balho-casa. Em São Paulo, por 
exemplo, leva-se 132 minutos para 
fazer esse trajeto. Com isso, R$ 111 
bilhões deixaram de ser produzidos 
na economia do país devido ao 
tempo “perdido” nos deslocamen-
tos das regiões metropolitanas do 
país, segundo a Firjan (Federação 
das Indústrias do Rio de Janeiro). 

Esse tempo perdido além de 
prejudicar a produtividade da 
empresa, também afeta a saúde 
do trabalhador que poderia dedi-
car o período que passa preso no 
trânsito para uma qualificação 
profissional ou lazer.

CIDADES TRAVADAS

MOBILIDADE URBANA
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Matéria da Folha de São Paulo mostra que transporte 
pesa mais no bolso dos brasileiros do que alimentação

Cresce o custo das cidades travadas 
pelo trânsito no Brasil Leia mais
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FACILITY

FUTURO
SERÁ A PROFISSÃO DO

acility. Você já ouviu falar 
desse termo? Se a resposta 
foi negativa, saiba que é 

uma das profissões do futuro e 
muito cobiçada por pessoas 

que já têm formação em áreas 
como administração, arquitetura e 
engenharia. 

Mas afinal, o que faz um facility? 
O profissional dessa área tem a 
responsabilidade de estar à frente 
de tudo aquilo que não é “busi-
ness core”, ou seja, atuar nas 
frentes em que a empresa não 
ganha dinheiro. 

“A missão do facility é deixar o 
foco dos diretores nos negócios da 
empresa e não ‘desperdiçarem’ 
tempo com questões burocráticas, 
manutenção, sistemas, enfim, 
nada que não seja além de como a 
empresa pode continuar faturan-
do”, explica Rosângela Dobre 

Manteigas, da Gatti Transportado-
ra Turística. Ela também está como 
presidente do Grupo Mulheres de 
Facilities (leia mais nesta edição). 
“Mais do que procurar alguém 
para arrumar o ar-condicionado, 
por exemplo, o facility monitora e 
faz manutenções para que o equi-
pamento nem dê problema”. 

Este profissional sempre estará 
em todas as etapas do funciona-
mento de uma empresa. Desde a 
criação do planejamento estratégi-
co até, de fato, a colocação em 
prática das tarefas planejadas, é 
de responsabilidade do facility. 
Porém, segundo Rosângela, um 
dos desafios é mudar a cultura dos 
empresários brasileiros, uma vez 
que é preciso entender que a 
pessoa que ocupa este cargo 
necessita de autonomia para 
colocar tudo para funcionar, o 

que, na maioria dos casos, não 
acontece. 

“A realidade é totalmente dife- 
rente fora do Brasil, pois além do 
reconhecimento da importância 
da profissão, ela também é muito 
bem remunerada”, afirma ao dizer 
que é um dos desafios estando 
presidente do grupo.

Mais do que um cargo

Facility não se resume apenas 
em um cargo, o termo é muito 
mais amplo. Quando é visto como 
oportunidade, todo mundo sai 
ganhando, afinal, ele abrange 
todos os setores que funcionam 
como facilitadores para o dinamis-
mo de uma empresa, como         
por exemplo, o setor de vigilância        
e segurança, limpeza, jardi-    
nagem, manutenção, inclusive o 

MERCADO DE TRABALHO
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Empresas enxergam cargo 
como fundamental para o 
bom andamento dos negócios

transporte por fretamento é um 
facility, pois são segmentos            
que funcionam como apoio para o 
bom funcionamento da empre-      
sa. 

Rosângela, por exemplo, enxer-
gou uma grande oportunidade de 
levar a bandeira do fretamento 
para muitos lugares ao participar 
do grupo de facility.

 
Empoderamento

O Grupo Mulheres de Facilities 
foi criado, em São Paulo, há 8 
anos. Hoje conta com mais de 700 
mulheres e com núcleos no Rio de 
Janeiro e Curitiba, com pros-     
pecção de crescer para outras 
regiões do país. À frente até o fim 
de 2020, Rosângela é integrante 

desde a sua fundação, em novem-
bro de 2011. 

Ela conta que os principais desa-
fios estando presidente do grupo 
é montar um cadastro mais coeso, 
um mailing mais completo e ampli-
ar o envolvimento com os fornece-
dores. “A integração é fundamen-
tal nessa área, assim como o 
conhecimento, por isso, um dos 
meus objetivos é pleitear com 
faculdades e escolas de idiomas, 
cursos para aprimoramento”, diz. 
“Estamos falando de uma das 
profissões do futuro, já que de 89 
pessoas, 1 é facility”. 

O grupo nasceu em São Paulo 
com o ideal de promover a troca 
de experiências e entender as 
dificuldades das mulheres da       
área de Facilities, proporcionando 

discussões e networking entre 
suas participantes, dando mais 
visibilidade e empoderamento às 
mulheres no mercado brasileiro. 

A ideia de criar o grupo foi inicia-
tiva de Fátima Sousa, quando 
reuniu 11 mulheres. Atualmente 
são mais de 750 participantes de 
todo o Brasil. Todas são profis-    
sionais da área de Facility ou de 
áreas correlatas, o que é um requi-
sito essencial para pertencer ao 
grupo. 

Ao longo da sua existência, o 
Grupo Mulheres de Facilities 
conquistou o reconhecimento de 
entidades como ABRAFAC, Abra-
limp, Grupas e Corenet e serviu de 
inspiração para que fossem 
criados grupos semelhantes na 
Espanha e em Portugal. 

Conheça mais do Grupo 
Mulheres de Facilities Leia mais
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legislação em vigor 
permite três modali-
dades de negociação 
trabalhista: O Acordo 
Individual do 

Trabalho, firmando entre 
empregadora e empregado; o 
Acordo Coletivo do Trabalho, 
sendo esse entabulado entre 
empregadora e sindicado laboral 
e, por fim, a Convenção Coletiva 
de Trabalho, cujas cláusulas são 
firmadas entre os sindicatos repre-
sentativos da categoria profission-
al, sendo que a legislação mesmo 
fixa as diretrizes e limites de cada 
forma de negociação.

Nesta última opção, o TRANS-
FRETUR e seu bom relacionamen-
to com o Sindifretur, sindicato 

responsável pelos empregados do 
setor de fretamento, tem resulta-
do em bons frutos para as empre-
sas do ramo que são associadas ao 
sindicato patronal. 

A atual Convenção Coletiva de 
Trabalho, em vigor até 2020, tem 
como uma das mudanças a insta-
lação de banco de horas. Apesar 
da reforma trabalhista prever que 
a implantação deste possa ser 
realizada diretamente entre a 
empresa e os funcionários, com a 
convenção ficou permitido a 
celebração de um Acordo Coletivo 
de Trabalho entre a empresa solici-
tante e o Sindifretur, com anuên-
cia e assinatura do TRANSFRETUR. 

Segundo o consultor jurídico do 
TRANSFRETUR, Joel Bittencourt, 

com o Acordo Coletivo foi estipu-
lado que o empregado tem um 
prazo de 6 meses para quitar o 
banco de horas, caso contrário, a 
empresa será obrigada a pagar 
como horas extras. 

Outra mudança feita com o 
Acordo Coletivo é em relação à 
Jornada de Trabalho, já que na 
convenção foi adotada a carga 
horária de 44 horas semanais inde-
pendente do regime de trabalho, 
ficando estabelecido aos 
funcionários jornada diária de 
07h20, com intervalo de 1 hora 
para refeição. “Com o Acordo 
Coletivo conseguimos uma jorna-
da especial para empresas que 
realizam mais de uma ou duas 
pegadas. Elas cumprem o horário 

ACORDO COLETIVO

BANCO DE HORAS
Negociação entre empresas, Sindifretur e 

TRANSFRETUR geram benefícios para empresas

SALÁRIO NÍVEL B E JORNADA ESPECIAL
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de 8 horas de segunda a 
sexta-feira e 4 horas aos sábados 
ou optam por 8h48 de segunda a 
sexta, sem prejuízo de permitir 
intervalo intrajornada acima de 
duas horas com a instituição de 
pegadas, situação essencial para o 
setor de fretamento”, explica o 
consultor. 

Mas Joel ressalta que essas 
jornadas só são válidas mediante o 
acordo, caso contrário, as empre-
sas podem ser acionadas pelo 
Sindifretur ou mesmo sofrer ações 
judiciais pelos motoristas, uma vez 
que, na sua ausência, prevalecerá 
o que está na convenção coletiva, 
ou seja, 7h20 diária sem a majo-
ração do intervalo intrajornada de 
duas horas.

Outra negociação feita através 
do Acordo Coletivo entre empre-
sas, o Sindifretur e o TRANSFRE-
TUR é em relação ao salário de 
Motorista Nível B. A Convenção 
Coletiva de Trabalho prevê apenas 
o Nível A, que é referente a moto- 
ristas que dirigem veículos com 
mais de 29 lugares. Com o acordo 
foi criado o Nível B para motoris-
tas que dirigem veículos com até 
28 lugares. Sem a formalização 
pelo acordo coletivo estará a 
empresa sujeita ao pagamento de 
diferença salarial caso pratique a 
referência B, sem prejuízo da 
própria multa normativa.

“É muito importante que as 
empresas de fretamento tenham 
consciência de quanto o Acordo 

Coletivo de Trabalho pode trazer 
muitos benefícios em relação às 
negociações trabalhistas, e como é 
simples de ter esse acordo, bastan-
do apenas ser associado ao 
TRANSFRETUR ou contribuir com a 
taxa negocial”, explica Joel. 

O Acordo Coletivo é válido pelo 
período de um ano tanto para 
empresas que operam o fretamen-
to contínuo como o eventual. A 
cada ano as empresas devem 
solicitar um novo acordo. Para 
solicitá-lo basta enviar por escrito 
ao endereço eletrônico juridicotra-
balhista@transfretur.org.br. 

O termo é concedido sem 
nenhum custo adicional aos asso-
ciados adimplentes do TRANSFRE-
TUR. 

   

ACORDO COLETIVO
SÃO ALGUMAS DAS CONQUISTAS PELO
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EVENTO DE FRETAMENTO

FORA
DA CAIXA

EVENTO DE

PENSAREM

“ “
FRETAMENTO
ESTIMULA 
EMPRESÁRIOS
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o Evento de Fretamen-
to 2019, promovi-        
do pela FRESP e a 
ANTTUR, o discurso foi 
um só: dê ouvido para 

a diversidade, dê voz para a 
geração que está chegando no 
mercado de trabalho, pense fora 
da caixa e potencialize o diferen-
cial do seu negócio. Essa soma de 
ações vai de encontro com o 
tema do encontro deste ano: 
gestão da inovação. 

O encontro aconteceu no início 
do mês, dias 8, 9 e 10, no Tauá 
Resort e Convention, em Atibaia 
(SP) e durante esses três dias os 
participantes, em sua maioria 
empresários do setor de freta-
mento, fizeram uma imersão 
sobre como é preciso estar 
atento nas mudanças, nas novas 
tecnologias, nos novos modelos 
de gestão e o quanto é preciso 
sair da forma tradicional de gerir 
um negócio. 

É fato que o transporte por 
fretamento é mais do que essen-
cial para a mobilidade urbana, 
isso ficou claro em todas as 
palestras ministradas ao longo do 
evento. Seja para o turismo,             

seja para os negócios ou pa-           
ra soluções de transporte                     
de funcionários de empresas. 
Porém, os desafios continuam, 
principalmente com o avanço      
das tecnologias, do comparti-              
lhamento de veículos e da neces-
sidade de atender o cliente, que 
está cada dia mais exi                
gente, da melhor maneira 
possível. 

Por isso é tão importante 
pensar fora da caixa e procurar 
soluções que potencializem o 
diferencial do transporte por 
fretamento em suas mais varia-
das frentes. 

“O Transfretur participa desde 
a primeira edição do Even-             
to de Fretamento, por                   
que  entendemos a necessidade 
desses encontros anuais para 
debatermos o que há de             
novo no mercado, alinhar          
nosso posicionamento enquanto 
setor e, sem dúvidas, comparti- 
lhar experiências entre os 
negócios. Entendemos que o 
networking é fundamental”, 
afirma o presidente do sindicato, 
Jorge Miguel. 

Lançamentos

Para provar que as tecnologias 
e a modernidade estão a todo 
vapor no mercado, o Evento de 
Fretamento 2019 contou com 
uma série de lançamentos para o 
setor. Um exemplo foi da empre-
sa Mascarello que divulgou, em 
primeira mão, o ROMA R6. Uma 
aposta da empresa de Cascavel, 
no Paraná, para ampliar a partici-
pação nos segmentos de turismo 
e de linhas regulares de média e 
longas distâncias. 

Outro lançamento foi do BYD 
rodoviário 100% elétrico, o 
primeiro modelo de ônibus deste 
segmento com tecnologia não 
poluente durante a operação. O 
veículo é indicado para serviços 
de fretamento e intermunicipais. 

Esta edição contou com uma 
variedade de modelos, com 
marcas apresentando desde vans 
até ônibus de dois andares, além 
de fornecedores de equipamen-
tos, seguros e uma infinita gama 
de produtos e serviços para o 
setor também foram expostos 
para os participantes. 

9
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Novidades

No sábado (9) o Evento de 
Fretamento foi marcado pelo 
lançamento do Prêmio Inova 
Fretamento. Idealizado pela 
FRESP e a ANTP, o objetivo é 
despertar nos empresários que é 
possível buscar o diferencial no 
seu negócio, afinal, o mercado 
exige inovação, principalmente 
nas questões que envolvam a 
gestão. 

Porém, mais do que a 
premiação, a iniciativa será uma 
oportunidade de troca de 

experiências entre as empresas 
de ônibus para discutir sobre a 
atualização tecnológica, a gestão 
e consequentemente, melhorar o 
atendimento com os clientes. 

A primeira edição do Prêmio 
Inova Fretamento acontece em 
2020, com as empresas podendo 
conhecer o regulamento já no 
início do ano. Será necessá-          
rio seguir critérios técnicos                
para conseguir as pontuações 
necessárias rumo à premiação. E 
todas as empresas de fretamento 
do Brasil poderão participar. 

Outra novidade no Evento de 

Fretamento foi a transmissão de 
posse da presidência da fede- 
ração que, até então, estava sob 
a gestão de Silvio Tamelini e 
agora quem assume é Milton 
Zanca. A solenidade aconteceu 
durante o jantar, na noite de 
sábado (9). 

Milton foi eleito em assembleia 
geral realizada no dia 31 e 
outubro, na sede da FRESP.           
O representante do Sinfrecar 
cumprirá o mandato de três anos 
à frente da instituição, contando 
desde o dia 1º de novembro 
deste ano. 

EVENTO DE FRETAMENTO
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Jorge Miguel, presidente do TRANSFRETUR, 
faz parte do Conselho de Representantes 
da FRESP
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Solicite a visita de um de nossos consultores

ters t.com.br 11 3156-0600

que vai
mais longe.

Governo Federal estende prazo para 
entrega de Plano de Mobilidade Urbana

O presidente do TRANSFRETUR, Jorge Miguel 
dos Santos, é integrante do Conselho de Repre-
sentantes da FRESP (Federação das empresas de 
Transporte de Passageiros por Fretamento do 
Estado de São Paulo). A nomeação, registrada 
em ata, aconteceu durante a assembleia geral 
realizada no dia 31 de outubro deste ano, na 
sede da federação, quando também ocorreu a 
eleição do novo presidente da FRESP, Milton 
Zanca. (leia mais na página 9). 

Os municípios com mais de 20 mil habitantes terão 
mais prazo para desenvolver seus planos de mobili-
dade urbana (PMU). Medida provisória 906/2019 
publicada no Diário Oficial da União de 20 de 
novembro de 2019, dá novo prazo para os 
municípios que ainda não o fizeram elaborarem o 
documento. O novo limite passa a ser abril de 2021, 
conforme a MP que alterou a lei 12.587/12 (Política 
Nacional de Mobilidade Urbana). Esta é a segunda 
alteração no prazo de entrega do PMU. Veja mais 
aqui.
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